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São Paulo é a locomotiva do Brasil e lidera o país em tudo ou quase tudo.  Parece que desde o último dia 12 de maio essa liderança também chega tristemente  aos níveis da violência urbana e à ação mortífera do crime organizado. Após a transferência de oito presos, entre eles o líder Marcos Camacho, o Marcola, a capital paulista começou a ser sacudida por uma série de ataques contra bases comunitárias, delegacias, agentes penitenciários, policiais e oficiais da Guarda Civil Metropolitana. 

   O que poderia ser uma retaliação isolada revelou-se uma ação articulada de enormes proporções. A partir da fagulha detonada por esta primeira rebelião, foi como se um incêndio de enormes proporções se espalhasse por toda a Paulicéia, enquanto começavam a estourar outras e mais outras em presídios de todo o Estado. A grande metrópole que não pode parar amanheceu no sábado com situação crítica em 18 presídios, onde eram mantidos 132 reféns. 

   No terceiro dia, ataques contra ônibus e agências bancárias acabaram de espalhar o terror entre a população. As rebeliões penitenciárias aumentaram e se estenderam para fora do Estado. Unidades da Febem também foram tomadas pelo clima violento. Com mais de 100 mortes contabilizadas, 66 ônibus urbanos queimados, comércio fechado, aulas suspensas, transportes públicos paralisados, a trepidante capital paulista era a própria imagem do medo. Na segunda feira, com ruas desertas e pessoas amedrontadas tentando dirigir-se para o trabalho sem encontrar meios de ali chegar, parecia mais uma cidade fantasma do que a maior metrópole latino-americana. 

     As autoridades, mais uma vez, parecem ter sido surpreendidas.  Não conseguiram reagir a tempo e defender a população. Tiveram baixas significativas em seus quadros, com várias dezenas de policiais mortos pelos bandidos organizados, com uma articulação perfeita e digna dos melhores filmes de ação americanos. O Ministério da Justiça ofereceu ajuda, recusada pelo governador que, após vários dias de tumulto, com a cidade e até o estado em verdadeiro estado de sítio, insiste em dizer que a situação está sob controle

    O Presidente declara ser tudo um problema de educação.  Os criminosos não teriam recebido educação na infância e juventude, e agora encontrariam no crime sua única saída. Não deixa de ter sua parte de verdade a declaração de Lula, acusado por muitos de ser eleitoreira, em plena campanha presidencial.  No entanto, é inegável que não se pode resolver com uma análise assim tão simples um problema desta gravidade e com este grau de complexidade em sua configuração e manifestação.  

   Primeiramente, parece-me que cabe uma aguda análise do sistema penitenciário brasileiro.  Essa verdadeira escola de delinqüência, já denunciada pela mídia, pela literatura e pelo cinema, com o filme Carandiru, transformou-se em abrigo seguro e quartel general do crime organizado, onde os chefes do tráfico podem organizar com tranqüilidade e eficácia, a partir de telefones celulares, as rebeliões que vão tomar conta da cidade fora do presídio.
  
    Assim é que as casas de detenção, onde teoricamente os infratores seriam recluídos a fim de deixar os cidadãos honestos em paz, se transformam em espaços para coordenação de assassinatos, desordens, queima de veículos e outras ações destrutivas que lançam em poucas horas o caos na vida da cidade.
  
    Por outro lado,  é verdade palpável e constatável que um contexto de injustiça e opressão é caldo de cultura favorável e adequado a que aconteçam fatos deste grau de monstruosidade.  Porém é possível observar igualmente que ações repressivas pontuais não vão melhorar em grande proporção a onda de terror que parece tomar conta das principais cidades brasileiras.
  
    A esta altura, e com este rastro de sangue e morte que já começa a encharcar e apodrecer os alicerces de nossa dignidade cidadã, parece-nos que seria o momento de parar e iniciar um processo de profunda análise e reflexão sobre os fatos, juntando todas as forças vivas da sociedade – movimentos sociais, igrejas, ONGs, instituições educacionais, etc. – a fim de pensar não uma ação pontual, mas todo um processo. 

     A nota da CNBB, que repudia a violência dos atentados cometidos, aponta na direção correta.  Apesar de afirmar apoiar a ação das autoridades no combate à onda de violência e punição dos culpados, os bispos do Brasil acrescentam: "Somos conscientes, no entanto, do quanto o sistema judicial, penal e penitenciário carece de providências e reformas profundas em âmbito nacional. A Igreja sente a missão de continuar colaborando com o Poder Público e outras entidades da sociedade, para uma adequada administração da justiça".
Possa essa ação concertada dos vários segmentos da sociedade ajudar a que diante de nós não se estenda um futuro caótico e ameaçador.  Ou – pior ainda – uma ausência de futuro para as gerações que vêm depois de nós.  
 
 


 

 
     São Paulo é a locomotiva do Brasil e lidera o país em tudo ou quase tudo.  Parece que desde o último dia 12 de maio essa liderança também chega tristemente  aos níveis da violência urbana e à ação mortífera do crime organizado. Após a transferência de oito presos, entre eles o líder Marcos Camacho, o Marcola, a capital paulista começou a ser sacudida por uma série de ataques contra bases comunitárias, delegacias, agentes penitenciários, policiais e oficiais da Guarda Civil Metropolitana. 

   O que poderia ser uma retaliação isolada revelou-se uma ação articulada de enormes proporções. A partir da fagulha detonada por esta primeira rebelião, foi como se um incêndio de enormes proporções se espalhasse por toda a Paulicéia, enquanto começavam a estourar outras e mais outras em presídios de todo o Estado. A grande metrópole que não pode parar amanheceu no sábado com situação crítica em 18 presídios, onde eram mantidos 132 reféns. 

   No terceiro dia, ataques contra ônibus e agências bancárias acabaram de espalhar o terror entre a população. As rebeliões penitenciárias aumentaram e se estenderam para fora do Estado. Unidades da Febem também foram tomadas pelo clima violento. Com mais de 100 mortes contabilizadas, 66 ônibus urbanos queimados, comércio fechado, aulas suspensas, transportes públicos paralisados, a trepidante capital paulista era a própria imagem do medo. Na segunda feira, com ruas desertas e pessoas amedrontadas tentando dirigir-se para o trabalho sem encontrar meios de ali chegar, parecia mais uma cidade fantasma do que a maior metrópole latino-americana. 

     As autoridades, mais uma vez, parecem ter sido surpreendidas.  Não conseguiram reagir a tempo e defender a população. Tiveram baixas significativas em seus quadros, com várias dezenas de policiais mortos pelos bandidos organizados, com uma articulação perfeita e digna dos melhores filmes de ação americanos. O Ministério da Justiça ofereceu ajuda, recusada pelo governador que, após vários dias de tumulto, com a cidade e até o estado em verdadeiro estado de sítio, insiste em dizer que a situação está sob controle

    O Presidente declara ser tudo um problema de educação.  Os criminosos não teriam recebido educação na infância e juventude, e agora encontrariam no crime sua única saída. Não deixa de ter sua parte de verdade a declaração de Lula, acusado por muitos de ser eleitoreira, em plena campanha presidencial.  No entanto, é inegável que não se pode resolver com uma análise assim tão simples um problema desta gravidade e com este grau de complexidade em sua configuração e manifestação.  

   Primeiramente, parece-me que cabe uma aguda análise do sistema penitenciário brasileiro.  Essa verdadeira escola de delinqüência, já denunciada pela mídia, pela literatura e pelo cinema, com o filme Carandiru, transformou-se em abrigo seguro e quartel general do crime organizado, onde os chefes do tráfico podem organizar com tranqüilidade e eficácia, a partir de telefones celulares, as rebeliões que vão tomar conta da cidade fora do presídio.
  
    Assim é que as casas de detenção, onde teoricamente os infratores seriam recluídos a fim de deixar os cidadãos honestos em paz, se transformam em espaços para coordenação de assassinatos, desordens, queima de veículos e outras ações destrutivas que lançam em poucas horas o caos na vida da cidade.
  
    Por outro lado,  é verdade palpável e constatável que um contexto de injustiça e opressão é caldo de cultura favorável e adequado a que aconteçam fatos deste grau de monstruosidade.  Porém é possível observar igualmente que ações repressivas pontuais não vão melhorar em grande proporção a onda de terror que parece tomar conta das principais cidades brasileiras.
  
    A esta altura, e com este rastro de sangue e morte que já começa a encharcar e apodrecer os alicerces de nossa dignidade cidadã, parece-nos que seria o momento de parar e iniciar um processo de profunda análise e reflexão sobre os fatos, juntando todas as forças vivas da sociedade – movimentos sociais, igrejas, ONGs, instituições educacionais, etc. – a fim de pensar não uma ação pontual, mas todo um processo. 

     A nota da CNBB, que repudia a violência dos atentados cometidos, aponta na direção correta.  Apesar de afirmar apoiar a ação das autoridades no combate à onda de violência e punição dos culpados, os bispos do Brasil acrescentam: "Somos conscientes, no entanto, do quanto o sistema judicial, penal e penitenciário carece de providências e reformas profundas em âmbito nacional. A Igreja sente a missão de continuar colaborando com o Poder Público e outras entidades da sociedade, para uma adequada administração da justiça".
Possa essa ação concertada dos vários segmentos da sociedade ajudar a que diante de nós não se estenda um futuro caótico e ameaçador.  Ou – pior ainda – uma ausência de futuro para as gerações que vêm depois de nós.  
 
 

Maria Clara Bingemer é autora de "Violência e Religião" (Editora PUC-Rio/Edições Loyola), entre outros livros. (wwwusers.rdc.puc-rio.br/agape)

